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A disseminação de Escherichia coli produtora de β-lactamase de espectro estendido (ESBL) representa 

um desafio crescente para o tratamento de infecções comunitárias, especialmente do trato urinário. Este 

estudo retrospectivo e observacional avaliou a evolução da resistência às fluoroquinolonas em isolados 

de E. coli obtidos exclusivamente de pacientes não hospitalizados no Brasil entre 2019 e 2025. Foram 

incluídas 4.690 amostras, divididas igualmente entre cepas ESBL-positivas e ESBL-negativas, 

processadas em um laboratório de referência nacional. A identificação bacteriana foi realizada por 

espectrometria de massa (MALDI-TOF MS, VITEK® MS) e o teste de suscetibilidade antimicrobiana 

por sistema automatizado VITEK® XL, seguindo critérios do BrCAST. As taxas de resistência às 

fluoroquinolonas (ciprofloxacina e norfloxacina) permaneceram significativamente mais elevadas nas 

cepas ESBL em todos os anos analisados. Em 2019, a resistência foi de 82,1% entre os isolados ESBL 

e 28,7% nas cepas não ESBL (p<0,001), mantendo-se em 2025 com 85,9% e 26,8%, respectivamente. 

A análise temporal demonstrou estabilidade entre os isolados não ESBL, enquanto pequenas flutuações 

significativas foram observadas entre cepas ESBL, como entre 2021–2022 (p=0,023) e 2023–2024 

(p=0,048). A persistência de resistência elevada entre os isolados ESBL sugere a possibilidade de 

resistência cruzada. Os resultados reforçam a importância da vigilância epidemiológica contínua e do 

uso criterioso de fluoroquinolonas em infecções urinárias comunitárias. O perfil de resistência 

observado sustenta a necessidade de revisar protocolos terapêuticos empíricos, considerando a 

disseminação de E. coli multirresistente no Brasil. 
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